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Seção: Avaliação do Estado de Conservação dos Peixes-bruxa

Apresentação

O risco de extinção do peixe-bruxa Myxine australis Jenyns, 1842 foi avaliado de acordo 
com os critérios da União Internacional para a Conservação da Natureza (IUCN 2001), com base 
nos dados disponíveis até 2009. A espécie foi categorizada como Dados Insuficientes (DD).

Justificativa

Myxine australis ocorre na costa sul da América do Sul, do sul do Brasil ao sul do Chile, 
incluindo a Terra do Fogo e o Estreito de Magalhães. No Brasil, os dados compilados sobre a 
espécie ainda são escassos, visto que apenas dois exemplares foram registrados até o momento. 
Apesar da pesca com redes de arrasto de fundo constituir uma ameaça potencial, a ausência 
de dados não permite a determinação precisa de sua extensão de ocorrência no Brasil, nem do 
impacto da pesca sobre sua população. Por este motivo, Myxine australis foi classificada como 
Dados Insuficientes (DD).
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Figura 1 – Myxine australis. MNHN 1995-0471, 264 mm CT.
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Myxine australis occurs along the south coast of South America, from southern Brazil to 
southern Chile, including Tierra del Fuego and Strait of Magellan. In Brazil, there is no available 
data to evaluate its risk of extinction, since only two specimens have been reported. While bottom 
trawling constitutes a potential threat, the lack of data does not allow us to verify its extent of 
occurrence in Brazil. Myxine australis has therefore been categorized as Data Deficient (DD).

Distribuição geográfica

Myxine australis (Figura 1) ocorre na costa sul da América do Sul, do sul do Brasil (Rio 
Grande do Sul) ao sul do Chile (Golfo de Corcovado, Ilha Chiloé), incluindo a Terra do Fogo 
e o Estreito de Magalhães (Mincarone & Soto, 2001). A espécie é reportada também nas Ilhas 
Shetland do Sul com base em um único espécime (230 mm) (Norman, 1937; Hureau & Fischer, 
1985; Fernholm, 1990) (Figura 2).

População

A espécie é aparentemente comum, especialmente ao longo da costa Argentina. Entretanto, 
não existem dados para interpretar níveis populacionais e/ou possíveis taxas de declínio.

Habitat e ecologia

Usualmente coletado sobre fundos arenosos e lamosos em águas rasas costeiras entre 4 e 
146m de profundidade. No Brasil a espécie foi registrada com base em duas fêmeas com 250 e 
292mm coletadas sobre a plataforma continental entre 30 e 45m de profundidade (Mincarone & 
Soto, 2001; Mincarone, 2003). De 86 espécimes examinados por Wisner & McMillan (1995), 71 
(82%) eram fêmeas, 12 (14%) machos, e três (4%) hermafroditas. Número e tamanhos de ovos 
desenvolvidos variaram de nove (24x8mm) em uma fêmea de 330mm à 16 (21x7mm) em uma 
de 345mm. O tamanho máximo já registrado foi de 420mm.

Ameaças e usos

A distribuição da espécie coincide com áreas que são extensivamente impactadas pela pesca 
de arrasto de fundo.

Ações de conservação

Não existem medidas de conservação implantadas no momento. A criação de zonas de 
exclusão da pesca em amplas áreas da plataforma continental brasileira certamente teria efeito 
positivo imediato sobre esta e outras espécies.

Presença em unidades de conservação

Não há confirmação da presença da espécie em Unidades de Conservação.

Pesquisas

Pesquisas sobre a biologia da espécie, tamanho populacional, distribuição e impactos 
causados por atividades de pesca de arrasto de fundo são necessárias.



Figura 2	 –	 Distribuição de Myxine australis.
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